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1 – INTRODUÇÃO 

 

A intervenção a que o presente relatório se reporta decorreu de uma solicitação 

conjunta da Unidade de Projecto de Alfama e da Divisão de Fiscalização de Obras 

Municipais e Equipamento / Departamento de Construção e Conservação de 

Equipamentos da C.M.L.. Consequentemente elaborou-se um plano de trabalhos que 

contemplava a realização de uma sondagem prévia, com a qual se pretendia aferir da 

necessidade de se efectuar uma escavação em área que abarcasse todo este espaço, antes 

do início dos trabalhos de construção de um novo edifício no local. 

Ficou então definido que a intervenção arqueológica decorreria sob a 

responsabilidade técnico-científica do Museu da Cidade, mais concretamente sob a 

orientação dos signatários, assumindo as entidades solicitadoras atrás mencionadas os 

inerentes encargos financeiros. Deste modo, os presentes trabalhos arqueológicos 

tiveram início no dia 20 de Outubro do corrente, tendo terminado no dia 29 de Outubro. 

No que respeita à equipa técnica, para além dos arqueólogos responsáveis, esta 

intervenção contou ainda com o apoio da estagiária de arqueologia da Universidade de 

Évora, Barbara Castiço e, pontualmente, da Dra. Marina Carvalhinhos, igualmente 

arqueóloga do Museu da Cidade. No que respeita ao pessoal operário apenas houve 

necessidade de um colaborador, o qual foi cedido pelo empreiteiro – Santos&Cipriano 

Construções. 

De referir que, aquando do início dos trabalhos arqueológicos o edifício já 

havia sido demolido, restando apenas os alicerces das respectivas fachadas, bem como 

parte do pavimento do piso térreo, o qual já se encontrava parcialmente destruído. Com 

efeito, de acordo com o projecto inicialmente previsto para o local, era intenção dos 

projectistas demolir apenas os dois pisos superiores, preservando-se a estrutura do 

primeiro piso, sobre a qual se assentaria a reconstrução dos andares demolidos, contudo 

o seu estado de conservação, bem como a natureza das alvenarias existentes, não 

permitiu a implementação desta metodologia, constituindo a demolição do imóvel uma 

contingência técnica da obra, que obrigou à elaboração de um novo projecto para o 

local. 
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2 – LOCALIZAÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA 

 

Em termos administrativos este espaço localiza-se em plena cidade de Lisboa, 

no centro da unidade histórico-geográfica designada como Alfama, na freguesia de S. 

Miguel (Cfr. Planta de Localização), estando inserida no nível 1 do Plano Director 

Municipal.  

Geologicamente o espaço intervencionado encontra-se sobre os depósitos do 

Miocénico denominados de “Areias da Quinta do Bacalhau”. De referir que se 

registaram escorrências dos depósitos superiores, igualmente do Miocénico, compostos 

por “Calcários do Casal Vistoso”, situação que explica a pouca uniformização do 

substracto rochoso detectado, composto por areias de coloração esverdeada e margas 

calcárias amareladas por vezes bastante consolidadas. 

 

 
Fig. 1 – Extracto da Carta Geológica do 
Concelho de Lisboa1. 

 

Topograficamente, ressalta o facto do local estar implantado sensivelmente a 

meia encosta da vertente sudeste da colina do Castelo, a uma cota de aproximadamente 

11m de altitude, na margem direita de uma ribeira que em tempos correu a céu aberto, 

definindo uma linha de água, certamente, bastante encaixada, situação que poderá estar 

na origem do topónimo Regueira. 

 

 

                                                 
1  ALMEIDA, F. Moitinho; Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa, 1986. 



 4 

3 – CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

 

Ainda que não tenha sido realizada uma pesquisa exaustiva da bibliografia e 

documentação relativa ao local, foram consultados alguns dos olisipógrafos mais 

referenciados para o estudo da evolução histórica da cidade, designadamente Vieira da 

Silva, Luís Pastor de Macedo, Eduardo Freire de Oliveira, Júlio de Castilho, etc. 

Contudo as referências directas, tanto ao Beco da Bicha como à Rua da Regueira, são 

praticamente inexistentes. 

Com efeito, apenas se registou uma alusão ao encanamento das águas da 

primitiva ribeira e esgotos de habitações confinantes, no Regimento dado por D. 

Manuel á camara de Lisboa, em 1502, no qual se referem as obras em vários canos da 

cidade: “Hu canno q tem a boqª no bairro dos escollares, q vay pr baixo das casas do 

moestrº do saluador, e vay sair sobre a terra na rua da Rigrª; e o dito moestrº e allguãs 

casas tem seruemtia pª elle./ Abaixo deste canno, no cabo da rua da Rigrª, este canno 

tem huã boqª que reçebe as ditas aguoas, e vay sair junto do chafariz dos cauallos 

sobre a calçada”2. 

Por conseguinte, e em termos muito genéricos este espaço de Alfama 

encontra-se fora da denominada Cerca Moura, entre as entrada das “Portas do Sol” e da 

“Porta de Alfama”. Por outro lado localiza-se numa área adjacente da antiga via que de 

Lisboa seguia para Sacavém, eixo que terá sido estruturado ainda durante o período 

romano e que então se estruturaria a partir da Porta de Alfama. 

De acordo com alguns dos autores consultados, durante o período muçulmano, 

tudo indica que esta área assumia um carácter de arrabalde em relação à urbe, propondo 

a existência de pequenas quintas, com exploração agro-pecuária a par com uma mata, 

localizada sensivelmente no espaço do actual convento do Salvador, denominada de 

Alfungera3. 

Após a conquista de Lisboa, o objectivo politico-administrativo de 

urbanização do espaço e consequente integração na malha urbana da cidade, reflecte-se 

na criação de novas freguesias/paróquias, extra-muros – S. Pedro em 1175, S. Miguel 

em 1180 e São Vicente cerca de 1183, tendo esta última sido dividida logo em 1190 

                                                 
2 OLIVEIRA, Eduardo Freire de – Elementos para a História do Município de Lisboa, vol. 1, Tipografia 
Municipal, Lisboa, 1932. P. 561. 
3 CALADO, Maria; FERREIRA, Vítor Matias – Lisboa – Freguesia de Santo Estêvão (Alfama), Contexto 
Editora, Lisboa, 1992. Col. “Guias Contexto”. Pp. 28-29. 
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com a criação da freguesia de Santa Marinha e em 1209 com a criação das freguesias do 

Salvador e de Santo André.  

Por conseguinte, tudo indica que este bairro se tenha consolidado, do ponto de 

vista construtivo, entre este período e a construção da denominada “Muralha 

Fernandina” (1373 a 1375). Com efeito, datam deste período a construção das igrejas 

paroquiais e de algumas capelas, assim como de alguns palácios e mosteiros, 

registando-se a instalação de algumas famílias nobres nesta nova área urbana da cidade, 

para além da criação das Escolas Gerais junto ao convento do Salvador. 

Posteriormente, durante o período dos Descobrimentos, todo este bairro irá 

sofrer um incremento da sua actividade socio-económica, beneficiando da estruturação 

de industrias, entrepostos comerciais e outras instalações portuárias junto ao rio, bem 

como da construção de palácios de mercadores e nobres ao longo dessa linha ribeirinha, 

os quais se vão implantando sobre e ao longo dos traçados das antigas muralhas. Aliás é 

neste contexto que se regista um forte aumento da população residente, relacionada com 

as diferentes actividades marítimas e colaterais, desde a pesca ao mercantilismo, 

passando pela logística inerente a estas mesmas actividades.  

Com o terramoto de 1755 e o incêndio subsequente, o bairro regista a 

ocorrência de grandes destruições entre o seu edificado. A sua reconstrução, ao 

contrário da Baixa, não seguiu qualquer planeamento prévio, decorrendo de uma forma 

casuística, sem alterar significativamente o traçado urbano anterior. Com efeito, as 

obras foram apenas pontualmente acompanhada pelos arquitectos e técnicos da Casa do 

Risco das Obras Públicas, cuja acção incidiu sobretudo na parte ribeirinha de Alfama. 

Da observação da cartografia 

antiga da cidade, constatou-se que na 

planta de Tinoco, anterior ao terramoto 

(1650)4, o designado Beco da Bicha já 

existia, constatando-se que também este 

edifício estrangulava o entroncamento 

com a R. da Regueira, descrevendo o 

uma viela curva que, saindo desta rua, 

comunicava com a Rua de São Miguel. 

 

                                                 
4  Planta da Cidade de Lisboa: 1650 [João Nunes Tinoco]. Museu da Cidade, 
Lisboa – MC. DES. 1084. 

 
Fig. 2 – Extracto da Planta da Cidade de 
Lisboa: 1650. 
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Com efeito, a interrupção desta ruela de Alfama deverá ter ocorrido já no séc. 

XX, uma vez que esta passagem se mantém em todas as plantas consultadas, 

observando-se que, também na R. de São Miguel ainda existe uma parte do beco que 

preserva a mesma designação toponímica. Por outro lado, continua-se a constatar a 

existência de uma pequena construção, no espaço sobre o qual incidiu o presente 

trabalho. 

 

 
Fig. 3 – Extracto do [Álbum das Freguesias de 
Lisboa]5. 

 

 
Fig. 4 – Extracto da Carta Topográfica de Lisboa: 1856 
– 18586. 

 

                                                 
5 CARVALHO, José Monteiro de; s.l., s.n., [1770]. Museu da Cidade, Lisboa, MC. IMP. 115.1 a 115.37. 
6 FOLQUE, Filipe – Atlas da Carta Topográfica de Lisboa: 1856 - 1858, Câmara Municipal de Lisboa, 
Lisboa, [2000]. 
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4 – METODOLOGIA 

 

Tal como já referimos a metodologia adoptada teve por objectivo a abertura de 

uma sondagem prévia que avaliasse a potencialidade arqueológica deste pequeno espaço 

de configuração irregular, com apenas 16 m2. Esta situação condicionou a marcação de 

uma quadrícula que simultaneamente nos permitisse manter o registo estratigráfico do 

local, todavia começou-se por definir uma área de intervenção marcada 2 metros para 

Oeste, a partir do alicerce da fachada para a R. da Regueira – Sondagem 1.  

Todavia, ao iniciar-se a limpeza geral de toda a área sujeita ao presente estudo, 

constatou-se que, recentemente, uma parte considerável do piso térreo havia sido 

intervencionado. Com efeito, de acordo com uma informação oral que nos foi 

transmitida por dois septuagenários/octogenários residentes nas proximidades, durante a 

Segunda Guerra Mundial o locatário da loja que então aqui funcionava, procedeu à 

abertura de esconderijos sob o pavimento, onde guardava produtos de contrabando 

(café, açúcar, milho, trigo, etc.), circunstância que provocou remeximentos 

consideráveis do subsolo, mas com pouco impacto no que se refere aos níveis 

arqueológicos, tal como adiante referiremos. 

Uma vez que durante a obra clandestina atrás mencionada foram definidas 

estruturas subterrâneas, designadamente uma “vala” sensivelmente transversal em 

relação ao imóvel (fig. 1), o espaço disponível para os trabalhos arqueológicos ficou 

reduzido em cerca de 25%. Constatando-se que o limite Este da referida “vala“ era 

pouco distante do limite Oeste da sondagem 1, o que obrigou ao seu alargamento até à 

parede existente, optando-se por realizar uma escavação em área entre o alicerce da 

fachada da R. da Regueira e aquela infra-estrutura. 

 
Fot. 1 – Vista geral da metade Oeste do edifício, observando-se o 
esconderijo/”vala” para contrabando, assim como outras intrusões recentes. 
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Por outro lado, a indefinição em termos de projecto relativamente ao volume e 

à metodologia construtiva a adoptar, também constituiu uma solicitação em relação aos 

trabalhos arqueológicos, uma vez que se pretendia conhecer a natureza dos alicerces do 

antigo edifício, na tentativa destes virem a ser reutilizados para a implantação da nova 

construção. 

No que respeita aos resultados alcançados procedeu-se ao registo fotográfico e 

gráfico dos mesmos, bem como à elaboração do respectivo registo escrito, o qual se 

apresenta de forma sumária, porquanto à intenção dos signatários apresentar 

posteriormente um Relatório Final, no qual constarão esses mesmos elementos, já 

devidamente tratados – tintagem de desenhos e revelação de fotografias. 

 

 

5 – ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA 

 

Considerando que não é intenção dos projectistas criar caves na futura 

construção, tal como nos foi comunicado pela Unidade de Projecto de Alfama, bem 

como o facto dos resultados alcançados terem sido bastante incipientes, conforme já 

referimos, apenas se procedeu à abertura de uma sondagem, concluindo-se que não 

havia necessidade de estender a intervenção a toda a área do edifício. Deste modo 

apenas se procedeu à abertura de uma única sondagem, cujos resultados se apresentam 

de forma sucinta. 

Antes de se ter procedido à abertura da Sondagem 1 limpou-se toda a área do 

edifício, dos entulhos entretanto acumulados, constatando-se que o pavimento actual era 

um misto de cimento com coloração vermelha, com alguns espaços em tijoleira e 

mosaico hidráulico de cor branca e vermelha. Colocou-se ainda a descoberto os 

respectivos alicerces, nos quais ainda eram perceptíveis os locais das portas de acesso, 

sendo que uma se localizava sensivelmente ao centro da fachada para o Beco da Bicha, 

facultando o acesso à loja que teria existido no primeiro piso, e uma segunda porta, no 

extremo Norte da fachada da R. da Regueira, através da qual se acedia às escadas para 

os dois pisos superiores. 

Nesta limpeza geral colocou-se ainda à vista uma “vala” que, tal como já 

referimos, foi aberta em finais da primeira metade do séc. XX para servir de esconderijo 

aos produtos de contrabando. Esta estrutura “secreta” terá sido efectuada a partir de um 
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esconso que existe no canto NW do imóvel, sob o balcão de acesso ao edifício lateral do 

Beco da Bicha, tal como uma outra realizada no mesmo período, no lado interno da 

fachada Sul, onde o mesmo locatário fez uma montra sob a qual estruturou um “falso” 

com o mesmo objectivo de ocultar contrabando, situação que, como adiante 

explicitaremos, foi possível registar arqueologicamente, aproximadamente no canto SE. 

 

 
Fig. 5 – Planta geral da intervenção 

 

5.1 – Sondagem 1 

 

Tal como já explicitámos, esta sondagem começou por ser marcada de forma a 

abranger cerca de um terço da superfície do imóvel. Por conseguinte definiu-se uma 

quadrícula cujos limites Norte, Sul e Este coincidiam com as paredes delimitadoras do 

imóvel; do lado Oeste marcou-se um corte estratigráfico a 2 metros da fachada da R. da 

Regueira. 

Deste modo começou-se por retirar o que ainda persistia do actual pavimento 

de cimento, sob o qual se escavou numa primeira camada (c.1), arenosa preta com 

alguns fragmentos cerâmicos, a qual cobria um lajedo em pedras calcárias (fot. 2). 

Contudo, no canto NE, no local da porta de acesso à escada, constatou-se que não 

existiam lajes, tendo-se limpo um pequeno murete que, certamente marcaria o arranque 

da referida escada (Fot. 3), observando-se que o patim estaria a uma cota inferior 

relativamente à rua. Simultaneamente colocou-se a descoberto um alinhamento de 
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argamassa amarelada, bastante superficial e deteriorado, certamente devido às recentes 

demolições, o qual separaria a loja do piso térreo da entrada do prédio. 

 

 
Fot. 2 – Aspecto final da limpeza do pavimento primitivo 

do edifício, em lajes calcárias. 

 

Imediatamente por detrás daquele murete, ao nível pavimento em cimento, em 

vez da camada 1, surgiu uma outra camada argilosa esverdeada (c. 2), com muito 

poucos elementos antrópicos, a qual estava relacionada com a implantação de uma 

estrutura em cimento e tijolo moderno (Fot. 3), formando uma espécie de pequena 

fossa. Posteriormente, com o decurso da escavação, constatou-se tratar-se de um pote 

cerâmico de dimensões médias (Fot. 4), enterrado parcialmente nos níveis 

arqueológicos detectados e no substracto rochoso, provavelmente colocado também 

para esconder contrabando. 

Por outro lado, registou-se o facto da parede da empena de encosto ao edifício 

fronteiro da Rua da Regueira ter sido desbastada, sensivelmente na metade Oeste, com 

vista ao aumento da área do edifício. Ao nível do respectivo alicerce verificou-se que 

este estava parcialmente coberto com a referida camada 2 (Fot. 3), o que sugere que esta 

intervenção tenha ocorrido em época mais recente, eventualmente em simultâneo com a 

estruturação dos mencionados esconderijos, altura em que muito provavelmente 
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também terá sido feito o pavimento de cimento actual, o qual terá sido posteriormente 

sujeito a reparos pontuais. 

 

 
Fot. 3 -  Aspecto da caixa de acesso ao recipiente cerâmico enterrado, à frente 
do qual se observa o murete para arranque da escadaria, observando-se 
igualmente no canto superior direito, parte do alicerce pertencente à empena 
desbastada. 
 

 
 

Fot. 4 – Pormenor final da escavação, observando-se as paredes externas do 
recipiente cerâmico, com o respectivo arranque da asa. 

 

Uma vez colocado a descoberto o lajedo em calcário e feito o seu registo 

gráfico e fotográfico, procedeu-se ao levantamento do mesmo, tendo-se todavia, 
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mantido um testemunho estratigráfico no lado W, o qual foi definido em função da 

disposição das respectivas lajes.  

De referir que, à excepção das duas lajes limpas imediatamente por detrás do 

murete das escadas, este pavimento se encontrava bastante danificado, apresentando 

sinais de arranjos e incursões posteriores à sua colocação. Com efeito, junto à fachada 

Sul, onde também terá sido feito um “secreto” sob uma vitrine mandada fazer pelo 

“contrabandista”, registou-se uma evidente alteração do próprio alicerce e o 

remeximento e levantamento do lajedo (Fot. 5 e 6), tendo-se definido uma camada de 

violação (c.3), na qual se detectaram alguns materiais recentes (plásticos, etc.). 
 

 
Fot. 5 – Panorâmica do lajedo, observando-se no canto inferior esquerdo 
a existência de uma área de violação, sem lajes. 

 

 
Fot. 6 – Pormenor da face interna do alicerce da fachada Sul, onde se 
constata a existência de alterações recentes do mesmo, com a colocação 
da manilha de esgoto em grés e com a utilização de cimento. 
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Ao levantar-se o lajedo constatou-se que este nalguns locais assentava numa 

camada de argamassa beije clara, cuja espessura variava entre os 3 cm. e os 12 cm., 

estando ausente nos locais onde havia sido reparado, ou apresentando uma argamassa 

com coloração diferente. De referir que, nalguns locais, a laje, ou alguns fragmentos de 

laje, foram pontualmente substituídos por fragmentos de tijoleira cerâmica. 

Contudo, sob o pavimento e o respectivo assentamento, escavou-se numa 

camada de terra castanha escura solta, com pouco material antrópico (c. 4), mas que 

numa primeira análise7, parece encerrar espólio datável dos sécs. XVII/XVIII. Sob esta 

camada, surgiu uma outra, de coloração heterogénea mas predominantemente verde, 

argilosa e compactada, com algumas pequenas bolsas de carvões, igualmente com 

poucos materiais antrópicos (c. 6), na qual se limparam cinco cavidades, das quais duas 

tinham uma forma circular, sugerindo tratar-se de buracos de poste. 

Aquelas cavidades foram todas numeradas e consideradas individualmente do 

ponto de vista estratigráfico (camadas 7, 8 e 9), registando-se que na maior parte o 

sedimento que as cobria era rico em escórias de ferro. Uma vez retiradas as camadas 4 e 

6, procedeu-se à realização de um plano gráfico, no qual as mesmas foram 

representadas (Fot. 7). 

 

 
Fot. 7 – Panorâmica da área escavada, com perfil estratigráfico do lado 
esquerdo, observando-se as cavidades limpas. 

 

                                                 
7 O estudo dos materiais não foi ainda realizado, pelo que quaisquer considerações de carácter 
cronológico poderão ser posteriormente revistas, aquando da elaboração do Relatório Final, ainda que o 
espólio recolhido seja bastante escasso e fragmentado. 
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Posteriormente procedeu-se ao alargamento da área de escavação para Norte, 

sob a zona da escada, tendo-se definido uma estratigrafia diferente neste espaço, mais 

solta e com mais carvões (c. 5) onde, igualmente se limpou uma outra cavidade, 

constatando-se que neste espaço surgia de imediato o substrato rochoso(Fot. 8). Uma 

vez escavada esta área procedeu-se à elaboração do registo do corte estratigráfico 

existente no lado W (Fot. 9), procedendo-se posteriormente à sua remoção e 

alargamento da escavação até ao limite da vala/esconderijo. 

 

 
Fot. 8 – Aspecto final da escavação da área da escadaria, observando-se o 
afloramento rochoso. 

 

 
Fot. 9 – Corte estratigráfico. 

 

Entretanto, ao proceder-se à remoção da camada 6, constatou-se que esta, na 

maior parte da área assentava directamente sobre o substrato rochoso. Durante esta 
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acção verificou-se que sensivelmente ao centro do corte estratigráfico (Fig. 6), sob a 

camada 6 e sob duas outras camadas de argila verde amarelada (c. 6a), separadas por 

uma fina camada de cinzas e carvões, existia uma outra cavidade, maior que parece 

resultar da fusão de quatro ou cinco cavidade circulares (Fot. 10), com um tipo de 

enchimento diferente – bastante escória de ferro, limalha e carvões, mas quase nenhum 

espólio cerâmico (c. 13).  

 
Fig. 6 – Registo Estratigráfico8. 
 

A detecção desta cavidade, juntamente com a limpeza de uma outra cavidade 

oblonga, pouco profunda, junto ao alicerce E do edifício, com um enchimento argiloso, 

muito compactado, composto igualmente por bastantes escórias e carvões (c. 12), faz-

nos crer que em época anterior aos sécs. XVII/XVIII, este espaço foi utilizado para o 

funcionamento de actividades ligadas à fundição e trabalho do ferro, eventualmente ao 

ar livre. Com efeito esta situação poderá estar relacionada com a instalação de forjas e  

fundições no lado oriental da cidade de Lisboa, nomeadamente das Tercenas Novas nos 

inícios do séc. XVI, sendo que numa das cavidades atrás mencionadas, se recolheu 

também uma bala de canhão. 

A escavação terminou quando se atingiu em toda a área o substracto rochoso 

(Fot. 11), tendo-se constatado que o mesmo, não estando a uma grande profundidade 

relativamente às cotas actuais, é mais superficial nos lados Sul e Oeste. Deste modo, o 

alicerce S do edifício está implantado sobre a rocha, mas no lado E, o mesmo está 

parcialmente implantado sobre a camada 6, apresentando apenas entre 40 a 60 cm de 

profundidade, e uma resistência bastante sofrível. 

 
                                                 
8  Os desenhos que ora se apresentam serão posteriormente sujeitos a tintagem e legendagem adequada. 
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Fot. 10 – Pormenor da(s) cavidade(s) implantadas no substracto rochoso.  

 

 
Fot. 11 – Aspecto final da área intervencionada. 

 

 

6 – CONCLUSÕES 

 

Ainda que não se tenha intervencionado toda a área, parece-nos que o espaço 

intervencionado foi suficiente para caracterizar a sua realidade arqueológica. Com 

efeito, não foram detectadas estruturas ou mesmo contextos que, de alguma forma 

obrigassem, em nosso entender, à sua escavação integral. 

Do ponto de vista do conhecimento da cidade, constatou-se que a afectação 

deste espaço à construção deverá ter ocorrido apenas a partir do séc. XVII, devendo ter 
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permanecido como uma área aberta, relacionada com a actividade metalúrgica, 

eventualmente desde o séc. XVI, ainda que, dada a inexistência de elementos 

cronológicos associados a estes contextos, a mesma possa ser anterior. 

 

 

7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por conseguinte julgamos que a obra de engenharia prevista para o local 

poderá decorrer sem qualquer condicionante do ponto de vista arqueológico. Contudo 

deverá evitar-se destruir realidades arqueológicas contemporâneas, tais como a vala/ 

esconderijo para contrabando, devendo o mesmo ser coberto com tela geotêxtil e terra. 

Trata-se de um elemento interessante para a história local do bairro e mesmo 

da cidade, constituindo um testemunho raro, de uma actividade que apesar de 

clandestina, marcou uma época e caracterizou um modus vivendi que fez parte da 

composição social de Alfama. Parece-nos que o facto da obra de engenharia prevista 

para o local não prever grandes remoções de subsolo, não colide com a preservação 

daquele elemento, o qual poderá perfeitamente ser mantido sob o futuro edifício, ainda 

que coberto e sem visibilidade. 

 

Lisboa, 19 de Novembro de 2004 

Os Arqueólogos responsáveis 

 

 

(António Marques)                                     (Nuno Mota) 

 

 

 
 
 
 
 


